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A campanha “Escola Saudavel-
Mente” foi uma iniciativa, de âm-
bito nacional, promovida pela Or-
dem dos Psicólogos Portugueses 
(OPP), visando distinguir as esco-
las cujas políticas e práticas edu-
cativas demonstravam um efetivo 
compromisso com a promoção 
do desenvolvimento, da aprendi-
zagem e da saúde psicológica da 
comunidade educativa.
A Escola Básica Integrada dos Bis-
coitos, em 2017, foi uma das esco-
las distinguidas com a atribuição 
do Selo “Escola SaudavelMente” 
(válido por 2 anos), pelas boas 
práticas em saúde psicológica e 
sucesso educativo (foi uma das 
três escolas dos Açores a receber 
esta distinção, a par com a EBI 
da Ribeira Grande e o Colégio do 
Castanheiro).
Quando se fala em saúde psicoló-
gica (SP), sendo uma parte crucial 
da saúde do ser humano, está-se 
a falar de um estado de bem-estar 
que permite às pessoas usar ple-
namente as suas capacidades e po-
tencial, lidar com o stresse normal 
do dia-a-dia, trabalhar de forma 
produtiva e contribuir ativamen-
te para a sua comunidade. Assim 
sendo, não corresponde apenas à 
ausência de problemas, mas em 
benefícios de saúde, sociais e eco-
nómicos.
Se as nossas crianças e jovens ti-
verem SP, significa que se podem 
desenvolver de uma forma mais 
equilibrada a todos os níveis (psi-
cológico, emocional, intelectual e 
social). Existe, assim, um impacto 
muito direto da SP no desempe-
nho escolar (na sua ausência au-
mentam, p.e., os problemas disci-
plinares, o absentismo e abandono 
escolares, as retenções, bullying). 
As crianças e adolescentes com SP 
têm maior probabilidade de alcan-
çar sucesso educativo.
Os números são cada vez mais 
alarmantes, pois a prevalência dos 
problemas de SP entre as crian-
ças e os adolescentes tem vindo 
a aumentar nos últimos anos (1 
em cada 5 crianças apresenta evi-
dências de problemas de SP). As 
perturbações mentais na infância 
constituem um dos principais pre-
ditores dos problemas de saúde 
mental na idade adulta.
A SP escolar está diretamente re-
lacionada com uma educação de 
qualidade, a qual engloba a ges-

tão, clima e cultura de escola, a 
adequabilidade da oferta pedagó-
gica, o currículo e metodologias 
de ensino utilizadas, e a própria 
formação dos agentes educativos. 
A intervenção dos Psicólogos da 
Educação na SP escolar é, portan-
to, cada vez mais premente e fun-
damental.
Então, de que modo é que a EBI 
dos Biscoitos tem vindo a promo-
ver a SP e o sucesso educativo? 
Procurando cultivar relações in-
terpessoais saudáveis e de respei-
to pelos outros (Projeto “Smile 
EBIB” - receções de início de ano 
escolar, jantar dos caloiros, ati-

vidades em dias comemorativos, 
festas de finalistas, sessões de mé-
rito, etc.), reconhecendo o contri-
buto dos diferentes elementos da 
comunidade escolar, promovendo 
um ambiente escolar o mais segu-
ro possível (Programa de Preven-
ção da Violência e Promoção de 
Cidadania, Gabinete do Aluno), 
disponibilizando recursos para 
dar resposta aos problemas edu-
cativos e de SP mais frequentes 
(Serviço de Psicologia e Orienta-
ção, Núcleo de Educação Especial, 
Equipa de Saúde Escolar, Equipa 
Multidisciplinar de Apoio Socio-
educativo, entre outros). Através 
de projetos que visam, entre ou-
tros aspetos, valorizar o ensino e 
estimular os jovens para a impor-
tância da formação e do trabalho 
(“Dia do PROFIJ”, “Bichinho Car-
pinteiro”). Com o recurso a um 
programa de orientação escolar, 
programa de prevenção do uso e 
abuso de substâncias psicoativas, 
programa de promoção de estilos 
de vida saudáveis, e programa de 
tutoria aos alunos. Com a oferta 
de diversos clubes que visam esti-
mular a criatividade e talento dos 
jovens (Música, Teatro, Leitura, 
Robótica, Artes, Cozinha, Anima-
ção 3D, Costura, Jogos), e ainda 
através de uma colaboração per-
manente entre a escola, a família 
e a comunidade.
O trabalho é muito, o esforço é ár-
duo, não olha a dias, nem a horá-
rios! É apenas com o investimento 
de TODOS que podemos contri-
buir para o desenvolvimento sau-
dável das nossas crianças e jovens. 
Crianças saudáveis e felizes serão 
os adultos capazes de amanhã! 
Obrigado a todos pelo empenho e 
dedicação!

Aconteceu

Atividades DRA
A 21 de fevereiro, a DRA reuniu com 
o Vice-Presidente da Escola Secundá-
ria Antero de Quental, com o propó-
sito de debater comportamentos de 
risco nos jovens.
No dia 22, a DRA assinou protocolo 
com a Câmara Municipal da Ribeira 
Grande, de forma a dar resposta aos 
desafios do concelho.
A 25, a DRA reuniu com diferentes 
entidades e com os psicólogos de San-
ta Maria, a fim de acompanhar os seus 
projetos, desafios e dificuldades. 
A 11 de março, a DRA e o Presidente 
da Câmara Municipal de Ponta Delga-
da reuniram-se para analisar desafios 
societais.
No passado dia 15, todas as Delega-
ções Regionais da OPP reuniram-se 
com a Direção Nacional na sede OPP, 
com o intuito de refletir o futuro da 
psicologia e dos psicólogos em Por-
tugal.
Nos dias 26 e 27 de março, o Basto-
nário da OPP visitou algumas das 
instituições açorianas que integram 
psicólogos. Desta vez, as ilhas con-
templadas foram São Miguel e Ter-
ceira.
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A 21 e 22 de março ocorreu o II Encontro 
dos Psicólogos Educacionais dos Açores, na 
ilha Terceira. O evento, fruto da parceria en-
tre a Delegação Regional dos Açores (DRA) 
e a Direção Regional de Educação (DRE), 
promoveu um espaço de reflexão sobre os 
desafios e boas práticas dos psicólogos que 
intervêm nas escolas.
Num momento em que se discute a Autono-
mia e Flexibilidade Curricular das Escolas a 
Ordem dos Psicólogos Portugueses convidou 
um perito da Direcção-Geral da Educação e 
psicólogas ligadas à prática profissional e 
investigação para debater a implementação 
deste novo paradigma. 
Reequacionar o modelo de intervenção dos 
psicólogos nas escolas a partir das aborda-
gens multinível de suporte; avaliar progra-
mas de promoção de competências sociais e 
emocionais; refletir sobre os contributos da 
Psicologia da Educação para as escolas Sau-
davelMente e o Futuro da Psicologia Edu-
cacional na Região Autónoma dos Açores 
foram os principais temas em debate.
Paralelamente os Psicólogos Educacionais 
dos Açores apresentarem programas e prá-
ticas inovadoras em diferentes ciclos de es-
tudo, desde o pré-escolar até ao secundário e 
práticas de intervisão  existentes na Região. 

M Luz Melo

II Encontro dos Psicólogos
Educacionais dos Açores

Nota Biográfica de 
Filipa da Fonseca Lourenço 

Licenciou-se em Psicologia (Ramo 
de Clínica), na Universidade de 
Évora, em 2005. Pós-graduada em 
Educação, especialidade de Educa-
ção e Cidadania, pela Universidade 
dos Açores, em 2007. Detentora da 
especialidade geral de Psicologia 
da Educação e avançada de Neces-
sidades Educativas Especiais. Psi-
cóloga escolar e coordenadora do 
Serviço de Psicologia e Orientação 
na Escola Básica Integrada dos Bis-
coitos desde 2005. Coordenadora 
do Núcleo de Educação Especial 
desde 2013.


